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O OCCIDENTE 


Sicario é o nome dado ullimamente no vo- 
cabulario da politica mueional a todos os que 
coimungam nºuma pla diversa. 

Os negociantes do suffrugio parece, entre- 
lunlo, haverem feito bom negocio. O mercado. 
estevo extremamente auimado, é os eleitores 
que se venderam não podem cm verdade quei- 
xar-so de que osto anuo a providencia tenha 
sido avara de bolota constitucional. 

N'sto momento, pelos cafés, pelos restau- 
zantes, pelos clubs, é pelas casas particulares, 
não se faz outra cousa senão commentar o re- 
sultado da lueta, Lisboa, como toda a gente sabe, 
mostrou-se ainda mais uma vez 1 uni 
Mega pensadora deste grave corpo político que. 
tão amigo é dos governos constituídos, a ponto 
da gente suppór que os governos hão de pas- 
sar é cllo ha de ficar ainda à volar nos gover- 
nos! 

Na capital, do que notaram alguns jornaos, 
observou-se uma extrema decresconcia de idéas 
extremas. À Anthero do Quental, o sulfragio 
deu cerca de duas duzias de volos, a Pueophilo 
Braga, pouco mais, a Latino Coelho, quast a 
mesma cousa Isto no momento em que Paris 
“vota-no communalista Herbert, para conselheiro. 
muniolpal, representa unia eloquente lição para 
às povos! Lisboa não accvita as perversas Lheo- 
rias revoluclonarias. E! a cidade da Europa em 
que ha muis serenidade o mais typhos, dese- 
jando apouas que a deixem dormir acompa- 
Tihuda de tudo o que constitue o seu patrimonio. 
historico, desde o ideal politico até à canalisa- 


ção, 

Anthero do Quental, o austero pensador, 
“Ucophilo Braga, 0 sabio professor, Latino Coe- 
lho, 0 aeudemico ilustro! Tinha que ver se a 
primeira cidado do pas manchava os seus bra- 
aões, votando em qualquer destes nomes que 
ropresentam manffestumento uma nota discor- 
dante d noção que à cidade tem dos systemas. 

cos por que 08, povos se regem. 
S6 com uma condição Lisboa se atroveria a 
votar n'elles. Bra se, porventura, em vez de so 
apresentarem. com tm ideal f bocca da urna, 
so npresentassou com uma Dolça. Oh, então. 
sim, pois que a cidade parodiando o dito de 
Francisco 1, gosta sempre de bradar no dia s 
auinto úquello em quo 86 fare à campanha elei- 
toral;— Tudo se perdeu menos o voto! 

Diem-me um credito, não politico, mas so- 
bro um Danco, que eu, simples chronista, mo 
comprometo a fazer eleger por Lisboa conser- 
vadora o proprio sapateiro Simão ! 

Esnquanto a capital negoceia, a provincia 
omancipa-se, impondo as suas notabilidades o 
collocando os seus huchareis. Não ha hoje burgo. 
em Portugal que não possta 0 seu joven ailvo- 
gado cheio de aspirações e de crenças, mor- 
zendo por sucrificar-se no altar da Havaneza, 
o encostar-so pensativo ao balcão do parlamento. 
À provinoia, como hou mãe, alimenta nos ca- 
vatos da pharmacia e nas assembléas geraes. 
da philarmonica local, tão patrioticas ambições. 
e quando o poder executivo dá ordem para os. 
govarnadores civis consultarem a nen, à pro- 
vincla então ergue-se e apontando para ma 
cabeça bezantada de banha que tem carinho- 
sumiento encostada no seio, pede no governo, 
com uma tranca nos olhos e a lagrima atras 
da orelha, que adopte, como lho, aquelle 
maneoho desvalido, que é exactamente da opi- 
não do ministerio, é que está promplo no par- 
lamento a ser d'outra qualquer que o governo 
entenda conventente à favor das prosperidados. 
publicas! 

"Toda a gento viu como, por exemplo, Pinheiro 
Chugas foi ha pouco vencido por um capricho. 
arestes. Pinheiro Chagas tinha sido durante 
nmas poucas de sessões, só por si, mma força. 
parlamentar o quasi uma oposição inteira. 
Diseutiu a guerra, a marinha, a fazenda, as 
obras publicas, trouxe em sobresaltos um mi 
nústerio, fez comparecer o poder execttivo a 
horas, enchem as tribunas de espectadores, im- 

rim impelo às sessões, deu erm fim, esplendor. 
As uctas da palavra. 

Chioga 0 mez de outubro, é um filho amado 
da Govilhã pede o diploma para si. A Covilhi 
cominoyida, escutando o conselho do admínis- 


trador, não resiste à supplica, e ahi a lemos 
resumida a possuir unicamente para gloria do 
seu nome alguns excellentes Ianifícios! Nunca 
mais Lisboa fallará d'ella senão 

ventura, que os seus pannos pilotos são quasi 
eguaes em qualidade sos estrangeiros e 0s seus 
Machareis, sob o ponto de vista parlamentar, 
menos apreciaveis que os seus Driches, 

— Lisboa já estava farta realmente de tanta 
celebridade ambulante de que 0 mundo nos 
ultimos Lempos se havia despojado para nos 
impressionar, Tivemos o primeiro atirador do 
mundo, O primeiro thaumaturgo do mundo, e o 
primeiro domador do mundo, em menos de tres 
Semanas! Era necessario que viesse uma no- 
vidade que, sem ser a primeira do mundo, ti- 
vesse ao mentos 0 condão de ser à primeira da 
cidade, 

O llieatro de S, Carlos abriu Analmente o a 
sua primeira recita foi d'aquellas que deixam 
grata impressão no animo dos espectadores, coma 
costumum dizer os noliciarios, Iesta vez 8. Car- 
os fez uma variante ao repertorio sentimental 
que tão fundas raizes tem afnda no coração da 
daixa, e em vez de abrir com 0 Trocador, on, 
quando muito, com o Kigoletto, abriu com a 
Africana, 

cet sr ado a 
que o publico se manteve reservado na pri- 
meira noite. 

A se Erminia Borghi-Mamo, a quem na 
opera coube o papel de Selika, é filha de ou- 
tra do mesmo nome que S. Carlos applaudiu 
da uns quínze annos, crelo eu, cantora de 
grande taleuto e de bello perfil dramático. De 
ordinario estas ereaturas privilegiadas quando 
morreun, não meltem no seio dos entes queri- 
dos, debruçados sobre o sen leito, — á maneira. 
de um retrato ou de uma madeixa de cabello 
—a inspiração e o genio, 

Com relação a Erminia Borghi-Mamo não se 
póde, porém, dizer assim. Evidentemente, hn 
na alma della a fafsoa do genio maternal é 
conhece-se logo que, á face do mundo Iyrico, 
é a legitima herdeira de um bello perfil de 
cantora! 

Possue um grande methodo clegante, uma 
maneira moderna, uma dicção purissiia e, so- 
dretudo, não canta com uma grande coz, canta 
com uma grande alma. 

Pandolphins, um antigo conhecimento de 
S, Carlos, fez o Nelusko com o mesmo impeto 
de artista que os dillefanti já lhe conheciam 
ha muito, se bem que com menos alguma voz, 
O pablico recompensou-lho com palmas os lou- 
vaveis esforços vocaes que o bravo artista em- 
pregou para ser digno da reputação alcançada 
es trinta annos, salvo seja, de carreira tlica- 
tral, 

O tenor Bulterini, Guido d'Arrezo, foi em 
todo o decurso da opera mais alguma coisa do 
que um tenor discreto — que é por fim de con- 
las o pelor genero que eu conheço, — foi um 
tenor satisfatorio ; ameno, mas afinado. Ha te- 
nores que duram apenas uma semana em 
S. Carlos. Bulterini póde, à vontade, durar a 
epoca toda. 

Entre as mais estranhas originalidades da 
primeira recita, sobresabiu a manifestação feita. 
pelo publico em S. Carlos, com relação a uma. 
obra d'arte, 

O caso foi o seguinte. Como estava aunun- 
cindo, antes da primeira arcada, Ievanton-se o 
velho pauno de boca é apareceu o novo, pin- 
tado pelo seeuographo eseripturado ha potco 
pela empreza. Houve um momento de sensa- 
cão, logo seguido de uma pateada. quasi una- 
nime! 

O publico sentia-se roubado n'um ferreiro do 
Paço com que ha trinta annos o theatro Iy 
ico lisonjeava as suas predilesções buroorali 
cas! Em vez das arcadas das secretarias, ha. 
via um pintor amaldiçoado que se atrevia a 
offerecer-lhe verdura ! 

A paleada era a reprehensão de um publico 
cordato a um pintor sem rhetorica. 

O novo soenographo de S, Carlos tem inega- 
velmente uma grande aptidão, mas foge do 
conventionalismo a que estão costumadas as 
plátéas Iyricas. Na sua scenographia ha deta- 


les admiravelmente pintados, com uma faci- 
lidade extrema, á múneira moderna; 0 impres 
sionalismo capliva-o. Vê-se logo que é um ar- 
tista que fogo da rhelorica soenvgraphica da 
lua e da agua, de facil e seguro effeito no the- 
atro. 

Ora, entre a estatua do D. José 1, 0.0. rra- 
lismo na arte, medeia uma distancia que cer- 
tamente as nossas platéas não transporão 1ves- 
tes vínto annos mais chegados. 

Eis aqui o motivo por que o publico achays. 
falso, por não ler nnvens, o cio do pano de 
doces, e verde do mais, por não estar na praça 
da Figueira, a verdura do primeiro plano, 

So 0 scenographo tom posto a Ina nas bam- 
dolinas, e a sr.” Borgli-Mamo a voz nas altu- 
ras, à primeira recita da Africana Noaria ame- 
moravel. nos fastos Iyricos. Assim foi excel- 
lente, mas o enthusiasmo da platéa exigia que 
tudo “sabisse— como o preço das entradas, 


lhando no Oceano a sua fronto afoguoda, som 
felizmente, a poesia Iyrica nos vlesso ex. 
e estos casos em versos molancholicos to- 
cudos d'um ou outro endocassylabo errado, 
Em compensação d'esta absiinoncia do sen- 
timentalidade, deparo diante de mim com al- 
rimados por nomes dos mais 
ds fostejados tuna letras patrias, 
Fica-lhes reservado um logar na chronica 
seguinte. 


Gunnaenare ntÃzuvano. 
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EXPOSIÇÃO PORTUGUEZA NO RIO DR JANEIRO 


No anterior numero do Ocemevri repróduzimos as 
vistas de algumas falas em que a expo-ição. 
promovida pola Companhia Fomentidora, 
talada, no Nio do Junoiro, mo odifcio “da 'ypogra 
vi Damos Mojo outras vistos ulentica rose 
peetivas ds outras salas om que os productos da ie 
uia nacional o acham expostos uailfazendo assi 
no empenho que temos de que o Ooclorwri seja uma. 
pmiblicação mevenduatamente portugueza, aonde quem 
registrados pola eseipia o pela. gravura. todos ns den 
ecimentos que so olhe 
tm todas as imanifastações dPordem oconumica, 
+ nclentília 


a 08 product 
quaes sobresaem d'am moi 
o do ogro pra 
do Porto n Lisboa. 
luretudo, dentro 08 riquissinos objectos dessomi- 
mados pelas vitrines elegantes tmostradores, as Magra 
nas destacam-se como um primor, pelos seus delicado, 
lados, pela originalidade do net desenho, 

Quando 4 pena que 


notava a delicasimas 
o contos artefactos das. 


lo us 
eus op em ma alo 

noção do desénhi, oder pro- 
dusir tão grande desiriza so foto ausiliada por uma. 


infessiom 
9.0 prato não a desinguem 
idade, e ão na maior paro calendar 10 
vdelos franeegos, toronm-so comtudo. motavaia 
pelo bom acabamento o por uma solidex não, vulgar 
em henleas obras estrangeiras 
à ourivesaria, a vala de 
ra, demonstar que 
al um mueleo de 
gmente Ti, pura 
led quo. uma simples. 
mprima a diteeção convo- 


Do Joao 


o do ami 


ofessianal Ihos, 


maio abri om 
Portugal. nos ultimos tempos, o nas recentos expusições 
alguns fobricantes nacionas oem conseguido ver à seu 
meme laureado a par dPontros celebrados no csiran- 
geiro. Em pouco mais aum seculo a industria dos 
tecidos alcançou em Portogal uma perfeição extremas 
mente notavel o dos productos da eat Pabrica das 
Seda, edificada no largo do Ratto, atá nos mainificos 
tecidos expostos. hojo pelo ar. Cordeiro o Irmão, vao 
um longo caminho andado, innegavelmento, 

Na expos ção figuram, alem dos tacos mais viiosos, 
taes como o rocatel, o reps, 0 fille, o outros estofos de 
luxo, «4 simples tidos do Ik e algodão, cotas, cha 
les, pannos, alcatifas e uma infinidade do produetos das 
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AFRICA — SACRIFÍCIOS HUMANOS: NO DAHOMR A QUE ASSISTIV O TENENTE LOURENÇO DA ROCHA 


pois, na de 

aja py 
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qualidades que dor 
mam o origina 


ORAVURAS 


MELENITA NIGOLAY 
A joven Melenita, de que 


o reltato, é à 
O GOLDEN OATE 


é obiido por toda a 
parte um completo trium- 
plo, espalhando ao. mesmo 
tempo na sua passagem as 


Mores e o orvalho da cari- 


tem presta 
concurso om favor dos me- 
cositados. 

Talento, graça e virtude AFRICA — FUNERAES DO REI DE DAHOME (Serando um destabo de 6. 7. Vad) 


ep 
espessura, Er 
tempo recolhe o apparelivo. 
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U OCCIDENTE 


Aê ba um pequeno buraco em fórma de poço, aonde se 
senta o homem do leme. 

Quando O empo é muito e não póde aguentar de 
caga, larga. pela proa, aduarrado à um cabo, um sacto 
de chuinho, afim de fear aproado ao mar; e os dois 
tripafautes elan-ãs dentro, Hesndo um a graduar u 
ae por um pequeno arifeio que ha na escotilha. 

Na travessia de Boston para Cabo Verde, o Golden 
Gate, como o mar foras muita forte, virou-so daas ves. 
ts, mas torno a ndireitar-sa sem inconveniente maior 
mem para dk nem para os tripalantes. 

No dia 47 de selenbro ultimo, largou este curioso 

duinho da cidade da Praia com destino ao Cabo da 
Boa Esperança o Melbourne, avade Mgurará na exposi- 
cão de 1880, seguindo depois para 8. Francisco da 
Cali la vez para Hostoo, —mas desta 
vez pelo caminho do fer 

Os intrepidos ltipulantes do Golies Gale são o ea- 
pião Herbert 1. Barril e o piloto Andrew Combs, o 
lência 8 1 períeia dels; nada mais. 

E Já vão todos pelos mares (óra, tombando da fa- 
“las ondas e do Judibrio das tempestades! 
“Soja dio de passagem, que os eommeitimentas como 
os do Golden-iate, representam mais uma aventura 
mariima do que um progresso seienifico na moderea 
Davogação, É certo, enttetanto, que a coragem da ho- 
mem € mais bem empregada assim, do que, por exem- 
plo, em matar 6 seu semelhante nos campos de batalha. 

Os mavios da contrueção do GaldenGute, sem po- 
derem, ir 40 lundo, pouco se importam com a velha. 
estrela da bonança, entretanto que ella lhe seja pro- 
pia 
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MANUEL BORGES CARNEIRO 
III 


cessos do 1823 vieram paralysar o pro- 
gresso racional da liberdade portugueza. O paiz. 
que até abt se mostrára enthusiasta pelo mo- 
vimento de 1820, soprado  instigado por aquel- 
des oujos privilogios, noções ou abusos cr 
atacados pelo novo systema político, pareceu 
pender pára, a regeção, Os faulores d'ella não 
pararam. Algum tempo depois, tenton-se de 
novo uma. sublevação contra D. João vt. Co- 
mogára cla surdamente no paço é promovida 
polos mesmos agentes da prlinira, O assass- 
nato do marquez de Loulé, uma noite dentro 
do proprio paço real, foi o primeiro passo. En- 
cetada uma devassa sobre, este fucto, houve 
do parar logo, em vista dos nomes que pri- 
metro apareceram denunciados como anctores, 
Esmfim, à tompestado explodiu, a 30 d'abril 
de 1884, detorminou-so a revolução tramada 
pot D. Miguel e sua mão para arrebataro 
talvez mais do que o poder, à D. João vt, Ref 
“lou o rei a bordo da nau ingleza Windior- 
por conselho dos agentes estrangeiros, 
e não sem motivo, de algum atten- 
tado mais direeto sobre a sua pessoa. D'ali, 
onde so lho juntou o marques, depois duque 
do Palmella, assumiu os seus poderes, desti- 
tuiu dos que lhe havia conferido, no rebellado 
infante, que desterou para Vienna d'Austria. 
Borges Carneiro, domittido do seu cargo, 
como dissemos, ncolhera-se À vida privada, é 
aht continuava. os seus estudos e trabalhos lit- 
terarios, que pelo tempo adiante foi publican- 
do. À sun noção na política desse tempo não 
a. ser menhuma. A sua alma, de rija temi- 
pera, feita pelos exemplos do civismo antigo, 
illnstrada. por um estudo conselencioso da li- 
Derdade, desabrochava em torrentes de patrio- 
tismo, convertendo as suas ídéas em leis, os 
seus sentimentos ora em louvor é applanso do 
bom e do justo, ora em invectivas contra os 
abusos e crimes. E” assim que aínda em fove- 
reiro do 1829, quando nas cortes representava 
um dos mais brilhantes papeis d'aquelle he- 
rolco cerlamen, escrevia uma notavel carta a 
Luis xvar do França, dcerea da ingerencia nos 
negocios políticos de Hespanhia. Passaram pois 
os tres annos do 182% a 1826, em que o sem. 
espirito penetrante devia reconhecer quão pouco. 
digno dos esforços de tanta alma sineera é pa 
triotiea, era o povo, que nada via melhor que 
os frades e os inauferiveis direitos de um ab- 
solutismo apodreçido pela inepcia. 


Chegou, porém, o dia 10 de março de 1826, 
e com elle o fallecimento de D. João vt. Im- 
mediatamente foi acelamado D. Pedro 1y, que 
a 29 de abril ontorgava uma carta constitucio- 
nal, e a 2 de maio abdicava a corda em sua 
filha D. Maria 11, continuando como regente 
em seu nome a infanta D, Izabel Maria, que 
havia sido nomeada a 6 de março por seu pae.. 
Poram convocadas tambem por decreto de 30 
do abril as primeiras córies, fóra do praso mar- 
cado na constituição. 

Procedendo-se is eleições geraes não podia. 
ficar esquecido o nome do honrado cidadão. 
Borges Carneiro foi eleito deputado pela pro- 
vineia da Beira. Aiuda que um poco tarde, 
fundado no desreto de 30 de setembro, era pas- 
sado a 16 de outubro o seguinte alvará: «Eu 
à Infanto Regente em nome do ElRtei, Faro 
saber, que por justos. motivos que me foram 
presentes, e so fizeram dignos de considera- 
Gio: Hei por bem restituir a ML E. 6, ao exer- 
cielo de desembargador da Relação € casa do 
Porto, ficando sem elfeito o Decreto de 17 de 
julho" de 1823, porque foi demitido do dito 
logar.» E, coincidencia notavel, era esto docu- 
mento registado na "Torre do Tombo no dia 31 
do outubro, dia da primeira sessão das novas 
côrtes, 

Abriram-se estas debaixo dos melhores auspi- 
elos, mas não obstante u consideração de pares 
que fot dada sos principaes fidalgos do reino, 
parece que uma grande parto d'estes não acoei- 
iaram do coração a nova ordem do colsas, o 
não sei como podem defender-se do crime do 
deslealdade e perjurio esses homens que, du- 
rante dois anos entraram o flguraram em to- 
dos os actos políticos do pais, como subditos 
do D. Pedro 1v e de D. Maria 11, que considera- 
ram seu legitimo soberano, e depois consido- 
rarum da mesma fórma D. Miguel, o instru- 
mento cego à duas vezes Grtmiboo do D: Car 
ota Joaquina. 


rono é motavel porque con- 
«Quo o solo portuguez não 
le seculos outro governo politico, 
que não fosse o monarchico-representativo,a o 
depois de fazer um appello à consciencia dos 
parlamentares, termina, com a expressão do 
convencimento em que está, de que dopois dos. 
trabalhos das camaras possam todos dizer: 
«nehúmos Portugal enfermo o Janguido ; dei- 
xhmolo viçoso é florente.» Ainda a Providon- 
ela o não tinha decretado. Era presiso 0 mar- 
tyrio para consolidar uma idéa tão pacificamente 
proclamada. 

Logo na primeira sessão fol Borges Carneiro 
nomeado para uma das comissões de verifi- 
cação de poderes, 

À sua figura nestas córtes partos não so 
achar já animada por aquelle enthusiasmo o 
calor que tanto o aceendia nos primeiros tem- 
pos. Poucas vezes se ouve a sua voz. No p 
cipio da sessão pareco ter-se achado doente, 
pois achamos quo pediu escusa, não comparo- 
cendo nas primeiras sessões. O tribuno popu- 
lur parece suspeitar da sinceridade dos que o 
cercam, aluda que uma ou outra vex diga o 
contrario. 

Convencido de que um povo precisa affirmar 
as suas conquistas por monumentos, que si 
vam de animar e tocar a imaginação dos via- 
douros, requereu logo na sessão de 6 de no- 
vembro, que se erigisso um monumento ao rei 
constitucional; proposta. que varias vezes ro- 
novou, de que apresentou um projeto, que foi 
examinado e em parte approvado, O homem 
“que accusara com linguagem vehemente e ener- 
gica o principe, quando este so mostrara pouco 
Tespeitoso para com a representação nacional, 
applaudia-o agora, que ello se mostrava digno 
das aspirações da nocão. Verdadeiro liberal, 
Borges Carneiro atacava os inimigos da liber- 
dade, mas O seu animo franco 6 gentroso, 
quando estes se mostravam arrependidos e se 
enfileiravam nas phalanges liberaes, já so não 
lembrava do peccado que elles haviam com- 


O desejo de fazer quanto possivel conhecidos. 
os trababalhos da Assembléa popular de 1824 
4.99, fez-nos ser alguma cousa minuciosos com 


relação a este periodo, ainda que não tanto 
quanto fôra mister, porisso seremos agora mais 
remissos. 

Esta sessão estraordinaria não teyo à impor- 
tuneia das primeiras côrtes, Algumas propos-. 
tas se discutiram. Borges Carneiro insistiu pela. 
execução do artigo 126.º da Carta que manda 
ser publicas a inquirição das testemunhas e 
mais aotos do processo depois da pronuncia. 
Por mais do uma vez insta neste assumplo. 
Na discussão da inviolabilidade da casa do ci- 
dadão fallou por mais de uma vez, Nas questões 
capitaes não deixa dPouyir-se a sun voz, o então 
assume a mesma energia do outros tempos. 

A reação levantava o collo por diferentes, 
partos, foi necessario desenvolver o mobilisar 
forças. — Os Generaes Marquez d'Angeja, Con- 
de do Villa Flor e Stubbs, condjuvados por ou- 
tros dispersaram os rebeldes, E quando a Ca- 
mara quiz tratar da reforma dos pesos o me- 
dias, Borges Carneiro, disso quo com quanto 
a medida fosso util, na oecasião presente ns pro- 
vincias carecia mais do medidas para a defoza 
do territorio o lberdado, 

Olliciaes do milicias tinham revoltado os seus 
subordinados, é recebiam os soldos por inter- 
medio dos seus procuradores; depois. do ter- 
minada a rovolta, voltaram a 
guem os incomodou ; apresentou-so u 
jeto para que fossem chamados aos quarteis 
genoraes afim de responderem polo seu proco- 
dimento. Houve quem fmpuguasso a medida, 
Borges Carneiro disso poucas, mas energlcas 
palavras à esso respeito o terminou: anão digo 
mais, mesm quero fallar, que muito havoriu que 
dizer com tanta omissão o incurias» 

Quando se apresentou um projocto do em- 
prestimo de 4:000 contos, o do impostos sobra 
varios artigos de consumo, impugnou fazendo 
uma proposta para que fossom tributados os bens. 
da corda, esta proposta foz pendor a Camara para 
a sua opinião, o que quasi smpro shcoedia, 
para à comintasão apresentar 0 sou parecor, foi 
elo convidado a discutir com ella, aprosen 
depois nova iba, por ser impraticavel a p 
meira, 

Passaram-so assim as tros sossõos do 1826, 
1827 o 1828, 

Nesso intervalllo fora Borges Careiro no- 
imeado, em JÁ de dezembro de 1887, dosembar- 
gador ordinario da casa do supplicação ; enoe- 
tou a publicação do Direito Civil Portugues, qu= 
Jos primeiros. tres volumes sairam dos prolos 
da limprensa Regia de 1826 a 1828, sendo pu- 
Mlicado o 4.º posiliumo om 1840 ; o hmprimiu, 
o Resumo de alguns dos libros santos co 1827: 
estes trabalhos foram naturalmente comoçados 
o preparádas duranto o periodo em que estovo. 
demittido. 

Neste ultimo anno, (1828) D. Migual, cujo 
contracto de esponsaes com sua sobrinha q 
Rainha D. Maria 1º fôra, solomnomento colo- 
drado em Vienna d'Auslria em 1826, assumiu 
a Regencia om nome d'ella: aohando-so senhor 
do poder, concertando-so com os seus, antigos 
apaniguados, o seguindo os antigos, o agora. 
mais desassambrados, conselhos do sua mãe 
tirou a mascara, dissolveu. as oôres à 19 de 
março, convocou a 3 de maio os tres Estados, 
segundo a forma obsoleta, porque lhe era certo 
poder alli dominar pela nobreza o cloro, & no- 
elamou-se rei absoluto em virtude da delibo- 
ração dos referidos tres Estudos de 30 d'aquello 
mez, seguindo-se d'ahi uma perlurbação com- 
pleta na ordem « vida interna do paiz. 


(Coina Druro Renerro. 
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CASAS DA MOBDA EM EVORA 


APONTAMENTOS 


Talvez se não possa hojo precisar 0 local ou 
locaes em que se bateo dinheiro nesta cidade, 
pois que do cartorio da Camara é na parto 
catalogada de suas materias nada consta. Pos- 
sivel seria que da leitura dos livros das actas, 
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que se conservam desde o seculo xvt, alguma 
notícia sé colhesse; é, porém, de prolongado 
trabalho essa Joitura, para que mo fallecs o 
tempo, 

Porci, comtudo, aqui o que a tal respeito 
descobri nos cinco volumes. mannsceiptos de 
Indice dos originaes da mesma camara, obra 
xcalisada pelo  fallecido conselheiro Nivara: 

Ordenação de D. Fernando mandando reto- 
lher e pagar as Harbulas que corriam é tinham 
menos valor do que deviam ter, Coimbra 8 de 
Fovereiro de 1416, 

Liv. 1 dos Iadices 1.º 24. — Carta do el Roi 
Aicamara prohibíndo a saída do reino uos Jenes 
brancos, que Mouros e Judeus para tal fim com- 
prayam por mais elevado preço. Cintra, 3 de 
Julho de LAGL. 

Outra sobre o mesmo assumpto. Cintra, 8 
do Julho do 1463 

Idem 1.º 482— Carta de el Nei á camura 
fazondo-lhe suber que manda ounhar de ouro 
=oruzados e justos, que valerão dols cruzados, 
o do prata, Renes de. prata do 20 néiso Neal é 
meios Reaes de 10 réis. 

Manda recolher os Dinheiros que corriam de 
prata, os Grossos e os Chinfrões. Montemór-novo 
ab de Dezembro do 1484, 
dem n.º 803 — Carta de el Rei à camara 
ugradecondo-lo o prompliicar prata para la- 
vramento de moedas, Samora Corrida, 23 de 
Janeiro, de 1480, 

Idem n.º 308 — Ordem regia para, que se 
retirem. da: clronlação ns mocdas corceadas, 
duranto o anno do ANLT. Lisboa, 28 de Julho 
do 1517. 

dem 1.º NOS — Ordenação de cl Rei man- 
dando que so não lavro mais n moeda do cobre. 
de 10. réis, “cinco o tres réis, mas só as de 
ceitil o do real la fórmia. Lisboa, 38 de Outubro 
do 1850, 

N.P A:U18 — Alvará sobre ns moedas de pra- 
ta, deolarando o peso o valia dos tostdes, meios 
ste o nen Sulvleoa, 23 de Abril do 
870, 

NL 1488 — Lei para que os quartos caste- 
lianos não corraim sob pera da morte, Lishoa, 
8 do Junho de (615 

N.º 2:87 — Ordem do marquez almirante 
ao vedor da fazenda, Lulz Contador dºArgote, 
superintendente da casa da mocda da cidade 
do Evora para que so feche visto não hacer que 
obrar nella, Tashoa, 19 de Junho de L66f 

Tam. V de registro pag. 334, — Lei sobre O 
valor do dinheiro, Lisboa, 9 de Fevereiro de 
tona. 

NLM 9:890 — Alvarh dol-ltel à camara para 
se entregaram aos assentistas os rendimentos. 
do cunho do dinheiro que manda fazer no 
Alemtejo. Lishoa, 8 de Abril de 1642, 

NL? to — Documento dizendo que na casa 
da moeda so cunham moedinhas de ASO réis. 
(ouro) e mandando que corram. Lisboa ocei- 
dental, 8 do Dezembro do 4718, 

No 4:488 — Carta do Corregedor Manuel dos 
Reis Bexiga à Camara para apromplar cosas 
para 08 mocdelros que veem a Evora com fo- 
drica do Serrilha de moeda. Evora, 15 do Fe- 
voreiro de 178. Lio, XV ilos org. pag. 156. 

Parece qu fora D. Fernando quem primeiro 
mandara cunhar moeda om Evora, pois que 
dello so conheco meio tornes, desceipto com o 
muimero 80 no catalogo de E. L. Ferreira Carmo. 

D, Joiio 1 balttu moeda n'esta cídade, conhe- 
cendo so dois tvpos do reaes, um com as qua 
tro letras + EX-ON, e ontro com duas; E-V. 

De D. João 1v conhecem-so tostões, meios tos- 
ões, dois vintens o vintens do prata, cunhados 
em Evora, 


A. FP. Banara. 
Ev 
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JUSTIÇA E... JUSTIÇAS 


CAMILLO GASTELLO BRANCO 


Por mais de nma vez a sr Anna dera tento 
de colloquios da natureza d'este, e fizera, como 


se lá diz, vista grossa. Á pequena não lhe 
mal se aquillo fosse por diante; o rapaz tinha. 
de seu e além disso era dotado de um bom 
arcabouço e de dois robustos braços para arear 
com o trabalho. A rapariga pegára a queixar-se 
do peito, e, embora ella propendesso a acredi 
tar que a doença não passava de um prelexto 
para encontros amorosos, não se eximia de 
pensar: alá que ella é fraquita isso é. Bem 
póde ser que com o casamento arribe; que, 
alinal, do que ella precisa é de homem.» Bx- 
plicava de si para si a Anna do Sargento com 
um conhecimento de plysiologia digno de Ma- 
rio Deraisme ou de Mermence Lesguillon. 

E, como aquelles encoutros so repolissem 
muitas vezes, a mulher disse um dia a Loo- 
nor 

— Olha, menina, se elle gosta de ti para 
dom fim, não tolho que lhe vás fullar ao muro 
do quinxoso que eu ficarei de utalaia, porque, 
emtltm o lume ao pé da estopa sempre a póde 
atear. 

Saltou Leonor de contente, e, assim que se 
lhe deparou ensejo sem quebra na sua digui- 
dade de mulher, disse ao Vicente que podia 
dr fallar-lhe no quintello, tirando a partido que. 
ela ficaria para além do muro e que elle, pela. 
sua parte, não procuraria escalal-o. 

Pastuon o moço aceitando todas as condi- 

6 ima o multas vezes convisinhon do po- 
queno horto com a doce alegria de quem ia 
à ea o rose, ventura, Do uma vez isa 
elle: 

— Lembra se, Leonor, de quando a vi na 
romaria da Senhora das Dores? Fol lá que 
eu imo agradei da menina, Ia toda de branco 
e levava uma rosa encarnada no seio. Ao sair 
da egrejo, a rosa despegon-se-lhe do pó 6 eu 
corel a apanhal-n. Ainda Já a tenho. 

Bem me lembro, Tambem cu jk sympó 
thisava com o Vicente de o ver passar com a sua 
mãe, por signal, que eu dizia sompre do mim 
para mim: como aquelle rapaz é tão bom para. 

Ea de dar, por força, vim bom tma- 


id 
—E a Leonor gosta de mim? 
— Ora essa, que pergunta!... O Vicento é 

que não sei. 

— Eu muilissimo. 

Do outra oecastão, como no Vicente desagra- 
dasse a assiduidade do fidalgo, que, não con- 
tento de cruzar em frente da janelia de Leo- 
nor, se fazia encontradiço com a moça nos 

assoios de manhã á herdado ou pela tandinha. 
orla da ribeira, o dialogo tomara a seguínto 
feição 

— Olha, Leonor, (Jd haviam trocado o tu 
das boas intimidades) se eu sei que o fidalgo 
to faz perder a cabeça, tenho alma de lhe aca- 
dar com a vida. 

— Credo! O que tenho eu com o demonio 
do homem? A mim tanto so me dá que elle 
passe como que passe um cachorro. 

— pois elle assim será; mas eu, quando o 
vejo tenho gana de me atirar a elle. 

> Tom juizo, Vicente, não vão essas cousas. 
chegar aos ouvidos do fidalgo que ainda cu te 
veja em trabalhos. 


Uima manhã, alguns trabalhadores que met- 
teram pela azinhaga da «cortes deram com um 
homem, estirado de ruços no chão. Um del- 
es. pegoulhe um braço, sacudin-o, tentou 
ergusl-o a encontrou a resistencia de um corpo. 
inerte; affuston-lhe do rosto os cabellos em- 
pastados no sangue, e exclamon: 

> Mataram o sr. D. Alvaro. E não foi ou- 
tro, Dens me perde, senão o Vicente do Forno. 
Não se podíam ver. Ainda ha tres dias, an- 
dava en a trabalhar lá embaixo so pé da uze- 
nha, o fidalgo passou tio longe de mim como 
en estou agora de você, sr. Manoel; 0 Vicente 
“vinha da Danda de riba, eruzou rente com elle 
& mem a mão levou ao chapéo. Vae este vi- 
rasa para o ontro e diz-lhe mesmo assim, com 
licença: «l sua Desta, você não vê quem vue? 
O Vicente fez-se branco como a cal da parede 
e não disse uma nem duas, enfiou pelo atalho 
fôra é Já foi para casa. 

> Bem, deixemos isso para depois; agora 


xá um de vocês dar parte à auctoridade, Tem 
brou ua dos do grupo. 

 OVessa não caio ca, é so disserem que fo- 
mos ns 

— Isso que monta? Olha, Francisco, a ver- 
dade anda sempre ao cimo d'agua; mais por 
aqui, mais por alli, sempro ha de vir a sam 
Der-st, 

— Então vê lá você já que tanto fala; eu 
não que tenho mulher & filhos... quem ns fez 
que as desmanche, 

Ai não querem ? pois eu lá vou e hayo- 
1008 de ver se são capazes de dizer que fui eu, 
decidiu resolutamente o Manoel da Nora, é foi 
seguindo para casa do regedor, emquanto os 
outros, de costas voltadas para o morto, con 
frmavam, com razões da sua lavra a ispo- 

hes de haver sido o Vicente o assassino 
D, Alvaro de Mendonça, Estnias 

Ao tempo ia-se juntando muita gente. O caso, 
passado de Doceal em boceu, não tardára a per 
sorrer o povoado. Quando Vicente saia, como 
de costume, ço da namorada, sentiv-so 
agarrado por dois cabos de policia que, depois. 
de o lerem apalpado e de se haverem certifl- 
cado que não levava armas comsigo, respon- 
deram com phrases de beleguim o gesto do 
Vicente que os encarava attonito. 

“Folizmente, Leonor, não safra a passeio 
avaquella manhã. Na vespora seroára atá muito 
tarde no intento de acabar um vestido para a 
festa da Senhora Agosto; de sorto que já o 
sol ja alto quando despertou, À pobre menina 
so tivesse tido conhecimento do suceesso no 
ueio da rua, feria caido sem sentidos, como 
lho acontocou quando a Anna lhe entrou ng 
quarto a gritar: «Ai, filha, rezo a Nossa So- 
mhora que o Vicente esti entro os forros d'ol- 
relym e que ella se recordou da conversa que, 
por vezes tivera com elle, A amante do boti- 
cario, ao vela desmalada, correu 4 chamar o 
tio que veio todo afreimado, sem podor atinar 
com a causa do esvaccimento da sobrinha, So- 
gundo ello, o caso do Vicente era muito para 
entristecer, mas não podia, de per si, explicar. 
um desfallocimento. O bom homeim no tocunto 
a afinidades conhecia escassamente as da chi- 
mica no ameno trato dos sues o acídos. 

Quando Leonor voltou a st o dou do cara 
com a Anna, recordow-se o perguntou: 

— Porque prenderam o Vioento 

— Foram dar com o sr, D, Alvaro morto na 
azinhaga o pegaram a dizer que foi cllo quem 
o matou. 

= Vicente, meu Dens?!... 

—O rapaz ia muito descansado a sair do 
sua cosa quando lhe deitaram a unha. 

— Mas não foi elle? 

—Gredo! Elle ora lá capaz... 

— Ai, ti” Auna, muito desgraçada sou eu 
que não morro já mui... 

— Calla-te lá, menina, que não vá Dous cus- 
tigarto. Apega-to com Nossa Senhora dos Af- 
flíctos que ainda has de ser muito feliz. 

— meu Deus, como hei do cu resistir 

juando vir passar o Vicento na leva de con- 
emmados ds galés 1 Melhor tm fora morrer 
que levava comigo à esperança d'ello vir 4 st 
que lovava. comigo a osperança dell vir à ger 
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— Qual morte, nem qual carapuça ! Aqui 
ninguem morre! O pae ha de lhe mandar 
viz do Porto um bom advogado e eu tenho 
convido dizer que estes senhores. são capa 
zes de fazer do preto branco é do branco 
preto. Quanto amais que elle não matou e a 
verdade sempre vem a sabe-se, 

—E a ty Anna tem a certeza do que não 
foi ello? 
sita mo Deus salve. Quem tem uma 
morte às costas não traz aquella cara; isso 

nluda agora o vi, quando os qu 
ão que parei 

que não era nada com elle. Emquanto a mim, 
como o fidalgo era femiciro, entrou por "hi 
a fazer das suas, até que den com um pae 
de caballinho na venta que lhe mandou a 
alma ao diabo para descanso das rapari; 
honesi 

— Bem póde ser — concordou Leonor um 
tanto sensibilisada por sentir ainda no rosto 
o olhar ardente do desventurado manceno. 

(Coneivo) 


Siva Ramos. 
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publicação este Iyrinho interessante, dir 
go pela st D, Guiomar Torrerão. O ult 

com um esboço hiographico de Miss Marie Carpen- 
ler, O encerra verios é prosas Mrmadas por muítos no- 
mes conceituados nas Intras. É perfeitamente justa a 
popularidade aleançada por este cleganto Almanach em 
Portugal o no Brasil. 
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THEATRO DO GYMNASIO DRAMATICO 


MELENITA NICOLAY 
(Segundo uma pistegragha de A. Madeira) 


Vinrones Civicas, por 1. de Vilhena Barboza, 5.º ali 
tão. Livraria Charirom, Porto. — Quando. 
Portugal tem alcançado. como este cinco 


plenamente sanecionado pela critica. 


Virtudes Ci 


VIAGENS CELEBRES 


vicas temse dito quanto basta p 
renome e fazer jusiça ao mere 
tudioso anelor. 

Munciocuaa 
ria Chardron, Po 


justificar o seu 


uGeRaa 2 nsrnaonna, Lá 
— Recebemos os 1. 

ndida pelo inca 
a notas q tran 


mo da Hi 
Din, ed cm duas pequenas fe 
e aupromos — o especimen de trinta 
as que a devem ilustrar, 
ir que estes r0- 


ção o aletestaveis 
enem à velha Bagagem arca do segundo qu 
TE si Beco, quê nO genero, Canta cousa, dez 
alho 6 tal sanada fornece à oras ls 


etanto que 0 João Dinha 
bom como la direito a esperar, o Já é uma 
compensação. 

Ao DA PATA, romanee original maritínio, 


reza das Hora 
Conceitando auetor a um cavalheiro que o sr. Amor 
im, denomina — chef da. colonia portuguera no 
raul 
E vim romance de contestura bem urdida, cheio 
“e despedido inteirâmento 
s qualidades que determinam o caracter das obras. 
que Se propõem a sor oyatgelho d'umia eee 
Emilio, é um livro que deverá ter uma lou 
por er ainda. muito povoada a provin- 
cia ltteraria. em que as obras desta natureta são 
das. 


mes de Amorim é um bom falono o 
vn trabalhador incansável O Amor 
dino que beça são tem Tamo 
do domar actividade do se Morto eplio 
oro vo Carê, por Paulo Porto Alegre, so 
cio da” Academia das scíncas de Lab, — Eis Aqui 
um livro que deverá ter à melhor n 
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O piloto Andrew Coonaa 


GOLDEN GATE, ESCALER QUE FEZ A VIAGEM DF BOSTON A CABO VERDE 


que se into 


um pelo estudo day 


Planta a que nós todos devemos tantas horas de pra- 
Zer, é O nosão organismo tantos estímulos proveitosos. 
Esto livro em que ar. Paulo Porto Alegre faz o es- 


tudo d'ama cultura que é hoje a principal riqueza do 
Bratil, é ui bello volume de quinhentas é tantas po 

nas, excelleatemente impresso. À cultara, à estatistica 
o commereo, tudo o que respeita ao café, no Brazil 


CSecundo photograpbas de L. Ira da cidade da Prata) 


e mas divers regiões em que ello se cultiva, é pr 
feisatemento tratado nesta obra que fica sendo 
completa na sua especialidade. Nunca dos prelos por- 
tugueses saiu tm irabalho que mais acolhimento deva 

Brasil: poueis vezes um escripior bra- 
incto como é o sr. Paulo Porto Aleg 
lerá eseripio um livro mais proveitoso para s inte: 
resses do seu pais 


Agradecemos o excellent volume com que fomos 
lados. o 


Reservados todos os direitos do propriedado 
úitteraria o artist ig 


